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Introdução:	Acidentes	domésticos	na	 infância,	 como	quedas,	engasgos	e	queimaduras,	 são	 frequentes	devido	à
vulnerabilidade	das	crianças	e	aos	seus	marcos	de	desenvolvimento,	mas	são	evitáveis.	Oficinas	de	primeiros	socorros
para	 mães	 são	 essenciais,	 embora	 frequentemente	 ocorram	 com	 uma	 abordagem	 educacional	 tradicional.
Metodologias	participativas,	como	a	roda	de	conversa,	são	eficazes	na	discussão	do	tema,	envolvendo	ativamente	as
participantes	e	promovendo	aprendizagens	significativas.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	de	duas	oficinas	de	primeiros
socorros	 e	 prevenção	 de	 acidentes	 com	mães	 de	 bebês	 do	 Programa	 de	 Extensão	 Rede	Materna,	 utilizando	 uma
abordagem	dialógica.	Método:	Relato	de	experiência	realizado	entre	maio	e	junho	de	2024	em	uma	Unidade	Básica	de
Saúde	de	Campina	Grande.	A	oficina	foi	dividida	em	duas	etapas:	uma	roda	de	conversa,	com	4	mães,	sobre	primeiros
socorros	e	prevenção	de	acidentes,	seguida	por	demonstrações	práticas.	Foram	realizadas	técnicas	de	entrosamento
com	tiras	de	papel	contendo	palavras-chave	(afogamento,	engasgo,	alerta/perigo,	queda,	sufocamento)	dispostas	no
chão	 para	 estimular	 discussões,	 o	 compartilhamento	 de	 experiências	 e	 dicas	 práticas	 de	 prevenção.	 Além	 disso,
utilizamos	 imagens	de	 situações	de	emergência	para	que	descrevessem	suas	 reações	 imediatas	e	manequins	para
prática	 das	 técnicas	 de	 desengasgo	 e	 reanimação	 cardiopulmonar.	 As	 mães	 participaram	 ativamente	 das
demonstrações	e	esclareceram	dúvidas.	Resultados	e	discussão:	A	oficina	fortaleceu	os	vínculos	entre	as	participantes,
integrando	conhecimentos	do	senso	comum	com	evidências	científicas.	Promoveu	um	sentimento	de	pertencimento	e
segurança	 materna,	 abordando	 adaptações	 simples	 e	 acessíveis	 para	 a	 prevenção	 de	 acidentes	 e	 preparando	 as
mães	 para	 lidar	 com	 emergências.	 A	 combinação	 de	 roda	 de	 conversa	 e	 demonstrações	 práticas	 aumentou	 a
confiança	 para	 agir	 com	 calma	 e	 prudência.	 Considerações	 Finais:	 A	 oficina	 de	 primeiros	 socorros	 e	 prevenção	 de
acidentes,	 alinhada	 à	 pedagogia	 dialógica,	 mostrou-se	 potente	 para	 prevenir	 e	 intervir	 em	 acidentes	 domésticos
infantis.	 A	 troca	 de	 experiências	 e	 a	 aplicação	 prática	 dos	 conhecimentos	 aumentaram	 a	 confiança	 das	 mães	 e
criaram	um	ambiente	de	apoio	mútuo.	A	continuidade	e	expansão	de	oficinas	como	esta	contribuem	para	melhorar	a
segurança	infantil	e	o	bem-estar	das	famílias	na	atenção	primária	à	saúde.


